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Enquadramento: O uso de luvas, álcool em gel e frequente lavagem das mãos com sabonete e/ou sabão é 
prática comum em ambiente laboratorial. No entanto, pouco se sabe sobre os seus efeitos cutâneos, em 
contexto laboratorial [1-3]. Objetivo: analisar a relação entre o uso de luvas como Equipamento de Proteção 
Individual, gel desinfetante e lavagem das mãos, na saúde cutânea. Métodos: Este estudo observacional, 
descritivo e transversal, realizou-se entre setembro de 2022 e setembro de 2023 e incluiu 90 dos 245 
estudantes inscritos no curso de Farmácia da Escola Superior de Saúde, ano letivo 2021/2022. Cada 
participante respondeu a um questionário e foram realizadas medições cutâneas, com o aparelho multi skin 
test center nas mãos dos estudantes, quanto aos níveis de hidratação e elasticidade. Os dados obtidos foram 
analisados através dos programas Microsoft Excel® 16.0 e SPSS Statistics® 28.0.1. Resultados: A maioria 
dos participantes era do sexo feminino (75,86%), na faixa etária de 18 a 30 anos (98,85%), pertenciam ao 3º 
ano (41,38%) do curso de Licenciatura em Farmácia, sendo que 91,95% não apresentava patologias 
cutâneas. Os resultados demonstraram associações entre o tipo de luvas utilizadas e hidratação da pele (p ≤ 
0,05, p = 0,034), assim como entre a frequência de troca de luvas e a elasticidade cutânea (p ≤ 0,05, p = 
0,030). O uso de creme hidratante demonstrou reduzir a presença de reações cutâneas (p ≤ 0,05, p = 0,004) 
e o uso frequente de gel desinfetante revelou aumentar a sensação de prurido nas mãos (p ≤ 0,05, p = 0,029). 
Conclusões: Este estudo destaca a importância da escolha adequada do tipo de luvas e da frequência do 
uso de gel desinfetante, sabão e/ou sabonete na manutenção da hidratação e elasticidade cutâneas. Os 
resultados ressaltam a importância de implementar estratégias de cuidados cutâneos, especificamente em 
contextos laboratoriais. 
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